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1. Ementa:  

As questões metodológicas envolvidas na produção da pesquisa em Ciência Política e em 

Relações Internacionais. As abordagens quantitativas e qualitativas. Possibilidades de 

combinação de métodos quantitativos e qualitativos. Técnicas de coleta, codificação e 

análise de dados. A lógica das inferências científicas em pesquisas quantitativas e 

qualitativas. Avaliação da qualidade dos desenhos de pesquisa e das interpretações dos 

resultados das análises de dados. 

 

2. Objetivos: 

1) Introduzir procedimentos básicos da investigação científica em Ciência Política e 

Relações Internacionais (epistemologia das ciências sociais, coleta e tratamento 

de dados, inferências). 

2) Apresentar as principais ferramentas de análise de dados quantitativos e 

qualitativos. 

3) Construir o projeto de pesquisa (problema, hipótese de trabalho, metodologia). 

 

3. Conteúdo 

1. Epistemologia das Ciências Sociais 

2. Ciência Política e Relações Internacionais Hoje 

3. Inferência e Causalidade 

4. Métodos de Pesquisa em Ciência Política e Relações Internacionais 

5. Coleta e Tratamento de Dados 

 

 

 

Métodos e Técnicas de Pesquisa Carga Horária: 64h/a 

Natureza: Obrigatória Período: 1/2019 

Horário: Segunda feira, 14h às 18h Local: Centro de Aulas Baru, sl 308 

Professor: Lucas Toshiaki Archangelo Okado 

lucas.okado@gmail.com. (Agendar atendimento por e-mail) 



4. Cronograma* 

 

Aula Conteúdo Referências 

1 
Apresentação da Ementa e 

Critérios de Avaliação 
Plano de Ensino 

2 O que é ciência 
Popper, 2009 (cap. 1, 2, 3, 4, 5 e 10); 

Kuhn, 2009 (cap. 3, 4, 6, 7, 11 e 12) 

3 
Epistemologia nas Ciências 

Sociais 

Gerring 2012, (cap. 2 e 3); King, Keohane 

e Verba 1994 (cap. 1); Ragin 1994, (cap. 1, 

2 e 3) 

4 
Ciência Política x Teoria 

Política 

Junior 2000; Almond 1966, 1988; Dryzek 

1992 

5 Ciência Política no Brasil 
Tavares e Oliveira, 2016; Leite et. al, 

2017; Leite, 2016; Keinert e Silva, 2010 

6 Inferência e Causalidade 
Gerring 2012, (cap. 6 e 8); King, Keohane 

e Verba (cap. 2 e 3). 

7 Debate Quali - Quanti 
Mahoney e Goertz, 2006; Günther, 2006; 

Johnson et. al, 2007 

8 
Conceitos, Medidas e 

Indicadores 

Gerring, 2012 (cap. 5); King, Keohane e 

Verba  (cap. 4 e 5); Cervi, 2017 (cap. 2, 3) 

9 Estudos de Caso Gerring, 2007 (cap. 2, 3, 4, 5) 

10 Estudos Comparativos 

Lijphart 1971 1975; Munck, 2007; Collier, 

1991; Gedes, 1990; Przerworski, Tenue, 

1970 

11 Experimentos 
Druckman et. al, 2012 (cap. 1, 2 e 8); 

Fuks, 2014. 

12 Métodos Quantitativos I Levin et. al, 2010. (cap. 3, 4, 5 e 6) 

13 Métodos Quantitativos II Levin et. al, 2010. (cap. 10 e 11 ) 

14 Métodos Qualitativos 
Merton, 1946; Rocha e Deusdará, 2005; 

Gerschman et. al, 2007. 

15 Discussão dos Projetos Seminário 

16 Discussão dos Projetos Seminário 

*Cronograma sujeito a alterações.  

 

5. Critérios de Avaliação 

5.1. Participação (P): participação nas discussões e realização de atividades propostas 

correspondem a 30% da nota final da disciplina. Esta avaliação será feita durante todo 

o curso e terá como base a participação dos alunos nas discussões realizadas sobre os 

conteúdos abordados durante a aula e entrega de relatórios e atividades propostas 



durante o curso. Entende-se participação como sendo uma intervenção ou questão 

subsidiada por referencial bibliográfico, principalmente o sugerido para o curso. 

5.2. Avaliação dos Projetos (AV): o projeto e a discussão corresponderão a 35% da 

nota final. Serão considerados como critérios de avaliação: 1) definição de um 

problema de pesquisa, 2) apresentação de hipóteses de trabalho, 3) discussão teórica e 

4) metodologia. Instruções detalhadas serão passadas posteriormente. 

5.3. Trabalho Final (TF): a elaboração de uma discussão crítica a partir da bibliografia 

do curso corresponderá a 35% da nota final. Instruções detalhadas serão passadas 

posteriormente. 

Aos três critérios acima serão atribuídas notas de 0 a 10. A nota final será a somatória 

ponderada dos três critérios. 

 

Nota final = (P*0,3) + (AV*0,35) + (TF * 0,35) 
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